
 

   

 

ALVORADA CRISTÃ

desiludidos, que ele mesmo auxiliava o verdugo

a enterrar-nos O cutelo pela garganta a dentro.

A princípio, revoltámo-nos. Compreendemos,

depois, que os homens exigiam nossa carne e

resignámo-nos, esperando no Supremo Criador

que tudo vê.
As donas de casa que comumente nos cha-

mam,gentis, através de currais, pocilgas e gali-

nheiros, conquistam-nos a amizade e a confiança,

* para, em seguida, nos decretarem a morte, arras-

tando-nos espantados e semi-vivos à água fer-

—* ente.
Não nos rebelamos. Sabemos que há um

Pondoso e justo, observando-nos, de certo,

padecimentos e humilhações, apreciando-nos

ndo germens e flores. sacrifícios.
maioriadas vezes, “De qualquer modo, todavia, estamos inse-

em toda parte. Ignoramos se hoje mesmo

oscompelidos a abandonar nossos filhinhos

lágrimas ou a separar-nos dos pais queridos,

atendermos à refeição de alguém.

que motivo, então, se lembrará você
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nos maltrate, bom amigo.
jude-nos a produzir para o bem.

ainda é pequeno e, por isto mesmo,

| haver adquirido o gosto de matar.

assim, colocarmo-nos de mãos pos-

  

  


